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Uma ponte entre a pesquisa e a adoção de
boas práticas de manejo
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o MOP é um programa desenvolvido para que

as empresas florestais que atuam na

Amazônia possam monitorar diversas

informações relativas ao seu manejo florestal

ao longo do tempo e de forma analítica.

MONITORAMENTO
SISTEMÁTICO Relatórios

Modelo/Unidade, Iocal e sublocal de avaliação
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Os modelos de monitoramento contemplam

verificadores de campo que são adotados em

vistorias de planos de manejo, na certificação

florestal, nos monitoramentos operacionais a

critério das empresas e ainda em um conjunto

de verificadores de ampla abrangência,

destinados à pesquisa aplicada.

Ambiente aplicação/Coleta de dados
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O MOP permite que os usuários monitorem e

acompanhem o desenvolvimento de cada

etapa do manejo, identificando os aspectos

positivos e os aspectos 'que necessitam de

melhorias. .
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O MOP gera ainda modelos de relatórios para

serem aplicados na coleta de dados no campo

com diversas finalidades, tais como o auto-

monitoramento a ser realizado pelas

empresas, para a utilização dos órgãos

ambientais envolvidos nas vistorias de campo,

para órgãos certificadores e ainda para

institutos de pesquisa.

Relatório

ENBRAPA/OFOR,projetol.no P057J99Ver 2if))
"'OP~MonilDIVt1ef'tO Operaoonal do ManejoFloJestal
Relatório .ntitlco de avaU'f.'

MOI'IitOl'aIt'lef1tD: TESTE
AwJiaçâo' PRt.4EIRAAVAUAÇÁQ
Percoc- 08I111'2001l110111nool

er~/JTfMf~
Q;j •• lllllldld.u,jf~ Tot'"

Currpl'ldltl Mio~. MIo •.•• doa ~~lit •• "

-"--:-J:ffiCoPi1iM'
'~Mlc:roz""" __

1 • eom.6do do,.,..,. de pro,ritcltdi
2· ,..lnforlNÇ(lH don.CtOU~.~nlClc:orrt~mi

"'".,'"2 ·DrIIIInIttt••• ......no.tle •• u••. " ••.•ur,,"*
2~-~

SUO'"''
3-"-..ürto • ..-.MaI'OO ••

1-AcedndeorltfltlÇ4o

2· WOfIJIIÇOnIw.,.. •••

,
i2 •

"3;~lijtni- O
'(._dornePOtGnellmllf'lo O

SU_ 2

•.,
W

,..
••.• -eertri •• c•••••

1-Cort•••.•. upbrll6to..,.•...
, ·"Italaçle" nn...uuv.

i'7E."Ida. prrIC"lM. de K:O'SO
2-Entõtl wcunoiult

Relatório

ElieRJf'A'ClfOR (ProjemlTIO PO '71J9~. 2 (FU
MCF ·MOf1IOrImertoOpemIOnaI óoManejOFIOfe!t3J
, ••• vairt. •• ~etI • a_I
~n-.."G;resTE
Av.irtçk SfnJO'. •••.v~
F\rrboio; 1Sf1111aJ1.U'1lot1J1

T••••• verlftc •• r••

13II11DJ1

•••••••••••••••••• -- •••••••••• tj ••••••• ,.... CD
VII' AçIomnotn....... _ ArIIIIb ----No.,.,.dtrt-.er.~OdofVSCOM1arW(*)II •.•dt •• onttnntl.,....,(")~I~ ••. (ç)hidnlvra{'·.I4).,..
dít'"""'açtop"f'*I'"'.,(,) •••• .tljwnt~,(f)..,.tÃtI.P\.p'••••••• IIOt,mw"M>ldt.~açIo.

........•.•...... ----_"fj .....•.,... [:=EJVIIZ AçIownotn.f......... _ AI'I*' -

•....,..-
HB~dtdCl'.~odo~cOMbll'n(.)COOldeflaodn"bcaluçlo.(~ ••.••• ~.~)hdrop •••• (4) ••.•••
,.. ••••••. açio,..ITIIIIffO.(~ ••• tkN~Q.,., •••• I.P."..tnd., •• ~,.,..lÇto,II).,.....NoIJf'.(hJ ••••••
prlncipM.ct.*_,~,CJ,.ot.~p' ••• oo'* •••••••. IIÇ ••• (ljc•••• """ •.

I
I;

;"' ;c::",."'.'" =....--..;.S) ::.:~r....... 1••.••••.•••••I..::.':.u I


